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RESUMO 

 

O presente relatório possui como finalidade descrever o estágio curricular supervisionado em 
Medicina Veterinária realizado em duas concedentes, no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal do Paraná, em Curitiba e no SOS Hospital Veterinário, em Criciúma. 
Neste relatório é apresentado o funcionamento do local, as atividades desenvolvidas e a 
casuística acompanhada de ambas concedentes. O estágio curricular supervisionado foi 
realizado nas áreas de clínica médica e cirúrgica de pequenos animais, esta etapa da 
graduação é extremamente importante para colocar em prática todo conhecimento adquirido 
na graduação, obter novos conhecimentos, além de ser uma preparação para o mercado de 
trabalho em que seremos incluídos.  
 
Palavras-chave: Estágio curricular, Medicina Veterinária, Caninos, Felinos. 

 

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This report aims to describe the supervised curriculum internship in Veterinary Medicine 
carried out in two grantors, at the Veterinary Hospital of the Federal University of Paraná, in 
Curitiba and at the SOS Veterinary Hospital, in Criciúma. This report presents the operation 
of the site, the activities developed and the casuistry accompanied by both grantors. The 
supervised curricular stage was carried out in the areas of small animal medical and surgical 
clinics, this stage of graduation is extremely important to put into practice all the knowledge 
acquired in the undergraduate, to obtain new knowledge, besides being a preparation for the 
labor market in which we will be included. 
 
Keywords: Curricular internship, Veterinary Medicine, Canines, Cats. 
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1          INTRODUÇÃO 

 

O estágio curricular obrigatório em Medicina Veterinária é uma parte muito 

importante da graduação, pois é o momento em que colocamos em prática todo o 

conhecimento adquirido durante a graduação e em outros estágios extracurriculares. Além de 

colocar em prática o conhecimento teórico, também é um momento de muito aprendizado e 

compartilhamento de conhecimento. O estágio curricular supervisionado foi realizado em 

duas concedentes distintas. 

O primeiro local de estágio foi no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Paraná, localizado em Curitiba, estado do Paraná, na Rua dos Funcionários, número 1540, 

Bairro Juvevê. O período de estágio foi de 07/01/2019 a 01/03/2019, sendo realizado na área 

de Clínica Médica de Pequenos Animais. O supervisor responsável foi o Professor Dr. Marlos 

Gonçalves de Sousa.  

A segunda parte do estágio foi realizado no SOS Hospital Veterinário, localizado em 

Criciúma, estado de Santa Catarina, na Avenida Centenário, número 4455, Bairro Pio Corrêa. 

O período de estágio foi de 11/03/2019 a 03/05/2019 e foi realizado nas áreas de Clínica 

Médica e Cirúrgica de Pequenos Animais. O supervisor foi o Médico Veterinário Arthur 

Petroli. Os dois estágios juntos totalizaram 640 horas. 

Os estágios foram realizados nas áreas de maior finalidade e interesse do estagiário. 

Os locais foram escolhidos pela casuística, grande qualidade do serviço, e por possuírem 

instalações amplas e com tecnologia.  

 

1.1      OBJETIVO 

 

O objetivo do presente relatório é descrever as atividades realizadas nos locais 

escolhidos para realização do estágio curricular obrigatório, além de relatar a estrutura dos 

locais, seu funcionamento, rotina, serviços prestados e apresentar a casuística acompanhada 

durante o estágio. Além disso, comparar as diferenças entre um hospital escola e um hospital 

particular também foi um dos objetivos deste relatório. 
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2      HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

 

O Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná (HV-UFPR) foi fundado 

em 1972. É uma construção antiga que abrange as áreas de clínica médica e cirúrgica de 

pequenos animais e suas especialidades (cardiologia, oftalmologia, ortopedia, e oncologia), 

clínica médica e cirúrgica de grandes animais, clínica médica e cirúrgica de animais 

selvagens, além de anestesiologia, diagnóstico por imagem, patologia clínica, patologia 

animal, exames microbiológicos e parasitológicos. 

 O setor de Ciências Agrárias, que compreende os cursos de Medicina Veterinária, 

Zootecnia, Engenharia Florestal, Agronomia e Engenharia Industrial Madeireira. É localizado 

na Rua dos Funcionários, número 1540, Bairro Juvevê, na cidade de Curitiba. O departamento 

de Medicina Veterinária e o Hospital Veterinário são localizados no mesmo local. 

O Hospital Veterinário da instituição (Figura 1) presta serviço à população em geral, 

com custos menores em comparação com Hospitais Veterinários particulares. Além do 

serviço à população também dá apoio à diversas disciplinas do curso de Medicina Veterinária, 

oferecendo o conteúdo prático das disciplinas. Professores, alunos e residentes fazem uso do 

Hospital Veterinário para ampliar conhecimentos, buscando aprimoramento e treinamento 

prático. 

 

        Figura 1- Fachada do HV-UFPR. 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2019. 

 

O HV- UFPR é um hospital escola que possui uma grande equipe de colaboradores, 

diversos professores das diferentes áreas, diretores, técnicos administrativos, da área de 

pequenos animais são seis recepcionistas, 30 residentes, seis auxiliares veterinários, seis 

responsáveis pela farmácia, sete pessoas do setor de limpeza, além de mestrandos, 

doutorandos e pós- graduandos. São 26 residentes dos setores de pequenos animas, seis são da 

clínica médica de pequenos animais, quatro da clínica cirúrgica, oito da anestesiologia, dois 

da oncologia, dois da oftalmologia, dois do diagnóstico por imagem e dois da odontologia. 
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Dos seis residentes de CMPA (clínica médica de pequenos animais), três são R1 (residentes 

do primeiro ano) e três são R2 (residentes do segundo ano).  

 

2.1      DESCRIÇÃO DO LOCAL 

 

O HV- UFPR é dividido nas áreas de grandes animais, pequenos animais e animais 

selvagens. O setor de pequenos animais é formado por diversas repartições, existe uma 

recepção que possui um balcão com guichês de atendimento, onde são feitos os cadastros de 

pacientes. A recepção possui uma ampla área de espera, onde possui uma balança para pesar 

os pacientes e diversos bancos para acomodar os tutores com seus animais (Figura 2). 

 

Figura 2- Recepção do HV-UFPR. 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2019. 

 

Existem seis ambulatórios (Figura 3) que são utilizados conforme uma escala semanal, 

divididos entre emergência, oncologia, odontologia, dermatologia, clínica cirúrgica de 

pequenos e clínica médica de pequenos (dois ambulatórios).   

Cada ambulatório possui materiais semelhantes, uma mesa de inox para realização de 

exame físico e atendimento ao paciente, armário com materiais básicos como álcool 70%, 

clorexidina degermante 2%, água oxigenada 10 volumes, esparadrapo, micropore, luvas de 

procedimento, gase e algodão. Os ambulatórios possuem pelo menos uma pia com amônia 

quaternária e sabonete, juntamente com papel toalha para secagem das mãos, mesa com 

computador, cadeiras para os tutores e Médicos Veterinários. Os ambulatórios também 

contam com lixeiras que são divididas em infectante, lixo reciclável, lixo não reciclável e 

orgânico e coletor de materiais perfuro cortantes. 
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Figura 3- Ambulatório do HV-UFPR. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 

 

  Além das estruturas descritas anteriormente o setor de pequenos animais também 

conta com uma sala de coleta (Figura 4), que possui os materiais necessários para coleta de 

amostras, aplicação de medicamentos, acesso venoso, suporte para fluidoterapia, mesa de 

inox, focinheiras, coletor de material perfuro cortante, lixos e micro-ondas para aquecer 

bolsas térmicas.  

 

Figura 4- Sala de coleta do HV-UFPR. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 

 

Existem três salas de internamento, de cães, de felinos e de isolamento. Todas as 

salas de internamentos são parecidas quanto aos materiais e móveis (Figura 5). Apresentam 

pelo menos uma mesa de inox, armário com materiais diversos, baias, lixos, pia com amônia 

quaternária e sabonete, juntamente com papel toalha para secagem das mãos. O isolamento é 

usado para doenças infecciosas/ zoonoses e apenas um animal por vez pode ficar internado 

nesse local. 

 

Figura 5- Sala de internamento do HV-UFPR. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 
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A farmácia fica em uma sala que possui prateleiras e geladeiras para o armazenamento 

de medicamentos. Existem duas geladeiras, uma delas é para armazenamento de vacinas e a 

outra para armazenamento de medicamentos que devem permanecer em temperaturas baixas. 

Na farmácia outros produtos também ficam armazenados, como fios de sutura e colares 

elizabetanos. No local também existem bancadas com computadores e todos os materiais e 

produtos que são retirados são cadastrados no nome do paciente para cobrança futura.  

As salas de diagnóstico por imagem contam com uma sala para radiografia, outra para 

ultrassonografia, além de uma sala para tricotomia e outra para laudos. O serviço de 

cardiologia também utiliza o espaço para a realização de ecocardiogramas. 

 Existe ainda a sala de Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), laboratório de 

patologia clínica, laboratório de patologia animal, laboratório de microbiologia, sala da 

direção, almoxarifado, sala de nutrição e a sala dos residentes. O bloco cirúrgico e o 

internamento cirúrgico são salas excepcionalmente usadas pela clínica cirúrgica. As 

instalações que foram apenas citadas e não foram descritas, são locais que não foram 

acompanhados. 

 

2.2      FUNCIONAMENTO DO LOCAL 

 

 O atendimento no local é das 7:30 da manhã até as 19:30 de segunda a sexta-feira, aos 

finais de semana não há atendimento. Durante a noite a aos finais de semana há sempre algum 

residente e auxiliar de plantão para atender aos animais que permanecem internados.  

Os atendimentos da Clínica de Pequenos Animais são organizados sem necessidade de 

agendamento anterior, os pacientes são atendidos por ordem de chegada, exceto os casos de 

emergência, que são logo enviados para o ambulatório para serem atendidos. Os únicos 

atendimentos que possuem horário marcado são das especialidades, oftalmologia, cardiologia, 

oncologia, odontologia, diagnóstico por imagem e retornos.  

Os pacientes que chegam são atendidos pela ordem de chegada, primeiramente passam 

por uma consulta de triagem e depois são encaminhados para o atendimento correto (médico, 

cirúrgico, especialidades). Para as triagens existe uma escala de revezamento entre os 

residentes da clínica médica e cirúrgica de pequenos animais. O residente que está na triagem 

é responsável pelas triagens e também pelo atendimento às emergências que chegam.  

Cada paciente que chega para atendimento precisa de um cadastro, com as 

informações do tutor e um número de identificação. O número de identificação é usado para 
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cadastro de todas as informações do atendimento e também para adicionar todos os gastos do 

paciente.  

Todas as informações dos pacientes, histórico, exame físico, exames, laudos, gastos, 

prescrições, entre outras, são cadastradas em um sistema computadorizado. Os residentes 

conseguem pesquisar todo o histórico do paciente a qualquer momento.  

 Na recepção do hospital veterinário existe um sistema de comunicação por alto-

falantes que em todos os locais do hospital é possível ouvir, os residentes e outros 

trabalhadores do local são chamados quando necessário. Isso facilita muito a comunicação e 

principalmente quando chega uma emergência, assim todos que estão disponíveis podem se 

deslocar para atender a emergência.  

 

2.2.1 Triagem 

 

As triagens ocorrem logo depois que os pacientes chegam, os atendimentos ocorrem 

por ordem de chegada. Os residentes responsáveis pelas triagens são os da clínica médica e 

cirúrgica de pequenos animais, conforme uma escala prévia.  

A triagem é feita em um ambulatório próprio, o paciente e o proprietário são 

encaminhados até um ambulatório, lá é realizada uma anamnese simples e exame físico, 

depois o residente toma a decisão para qual atendimento o paciente será enviado. Quando 

alguma alteração do exame físico é detectada é função do residente da triagem fazer a 

estabilização do paciente para depois enviar para o atendimento.  

Cada paciente que passa pela triagem recebe uma senha, que é dada em ordem de 

chegada. As senhas são divididas em clínica médica e cirúrgica de pequenos animais. A 

quantidade de senhas do dia depende da quantidade de residentes que estão em atendimento, 

cada residente pode atender seis senhas durante o dia todo. Quando acabam as senhas não há 

mais atendimentos e apenas os casos de emergência são atendidos.  

As emergências são atendidas pelo residente que está na triagem e por outros 

residentes que estiverem livres no momento para ajudar. Os residentes fazem a estabilização 

do paciente, fazendo todos os procedimentos que forem necessários, acesso venoso, 

oxigenioterapia, aferição de pressão arterial, glicemia e outros parâmetros necessários.  

 

2.2.2 Atendimento na Clínica Médica 
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Os atendimentos na Clínica Médica de Pequenos animais são coordenados pelos 

professores doutores Marlos Gonçalves Sousa e Simone Tostes de O. Stedile. A Clínica 

Médica de Pequenos animais possui seis residentes, onde três são residentes do primeiro ano e 

outros três são residentes do segundo ano.  

Os residentes são divididos diariamente segundo uma escala, onde, dependendo do 

dia, ficam no internamento, na triagem ou no atendimento médico. Diariamente um residente 

fica responsável pelo internamento médico e um fica responsável pela triagem, nas quartas e 

sextas-feiras são os residentes da clínica cirúrgica de pequenos animais que são responsáveis 

pelas triagens. Nos atendimentos médicos geralmente três a quatro residentes estão no rodízio. 

Dependendo do dia um residente da CMPA está de folga, pois ficou de plantão durante a 

noite.  

Após os pacientes serem encaminhados para o CMPA pela triagem, eles são atendidos. 

Primeiramente é feito a pesagem do animal ainda na recepção, depois o proprietário 

juntamente com o paciente é encaminhado até um ambulatório para a consulta.  

Na consulta primeiramente é indagado ao proprietário a queixa principal e todas as 

informações importantes segundo a queixa relatada, logo depois uma anamnese detalhada é 

feita, tendo como objetivo o relato de histórico médico recente, comportamento dos sistemas 

(digestório, cardiorespiratório, geniturinário, locomotor, nervoso e pele e anexos) e história 

médica pregressa (exemplo: vermifugação, vacinação, contactantes). Após a anamnese 

completa é realizado o exame físico geral do paciente, onde são avaliados parâmetros como: 

frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura retal. Além da avaliação de tempo de 

preenchimento capilar, coloração de mucosas, hidratação, pulso, ruídos pulmonares, nível de 

consciência, palpação de linfonodos e palpação abdominal. 

Para cada caso, o residente que está atendendo decidirá sobre sua conduta futura, 

exames complementares podem ser requisitados, medicamentos podem ser prescritos, 

encaminhamentos podem ser necessários e até mesmo pequenos procedimentos podem ser 

feitos. Durante a consulta é explicado todo o quadro clínico do paciente para o tutor.  

Dependendo dos resultados de exames, os residentes entram em contato com o tutor 

para passar as informações dos resultados e até mesmo marcar retornos caso julguem 

necessários. Caso os tutores tenham dúvidas quanto ao tratamento eles podem ligar para o 

hospital para deixar recados aos residentes. Existe um mural de recados e isso facilita a 

comunicação. Alguns residentes passam o e-mail para os tutores, caso precisem entrar em 

contato.  
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2.2.3 Internamento 

 

No internamento todos os dias um residente está responsável pelo local. Os 

internamentos médicos são divididos em internamento geral (cães), internamento de gatos 

(dividido entre a CMPA e CCPA (clínica cirúrgica de pequenos animais) e o isolamento, onde 

animais com doenças infecciosas ou zoonóticas são internados.  

No isolamento apenas um animal de cada vez pode ficar internado e a sala é localizada 

em outro corredor, longe dos outros internamentos. No hospital, os animais que estão com 

cinomose não podem ficar internados. 

Com os animais internados o cuidado é constante. O acesso venoso é sempre 

priorizado para administração de fluidoterapia e medicamentos, há os horários de 

administração de medicamentos e alimentação. Os parâmetros são avaliados no mínimo duas 

vezes ao dia, mesmo para os pacientes que requerem menos cuidados. Os parâmetros são: FC 

(frequência cardíaca), FR (frequência respiratória) e temperatura retal. Também são avaliados 

pulso, pressão arterial, auscultação, mucosas, TPC (tempo de preenchimento capilar), 

glicemia e hidratação.   

Os cães internados no internamento geral passeavam pelo menos duas vezes ao dia, 

acompanhados pelos auxiliares veterinários. A limpeza das salas de internamento era sempre 

requisitada quando necessário. Há sempre muito cuidado para deixar as baias sempre limpas, 

com cobertores limpos e sempre com alimento e água fresca.  

Nos internamentos é sempre priorizado que tenha o mínimo de barulho para os 

pacientes, para que eles não se estressem, principalmente no gatil. Todos os pacientes 

recebem uma etiqueta de identificação na sua baia, onde está escrito seu número de registro, 

Médico Veterinário responsável, nome, sexo, idade, peso, diagnóstico/suspeita, data de 

admissão, alimentação e alguma observação (ANEXO A). 

Cada paciente possui uma cesta no internamento, onde nela estão todos os seus 

medicamentos e também a alimentação para o dia. Alguns medicamentos permanecem na 

farmácia e outros na geladeira (caso necessário) e são identificados com o nome do paciente. 

Os alimentos que já estão abertos (sachês, latas) permanecem na geladeira e são retirados 

apenas quando são usados, todos são identificados com o nome do paciente e a data da 

abertura. 

Cada paciente também possui uma prancheta onde ficam catalogadas as autorizações 

(ANEXO B), exames laboratoriais e outros procedimentos técnicos necessários para cada 

caso. Além da ficha de autorizações também possui a ficha de internamento onde estão 
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descritos os medicamentos, horários de medicamentos, juntamente com dose, via de 

administração, horários de alimentação, taxa de fluidoterapia e solução utilizada. Na ficha de 

internamento também há um local para observações gerais de urina, fezes e para escrever os 

parâmetros do paciente.  

Para os pacientes internados que não estão se alimentando é priorizado que inicie a 

dieta pastosa forçada com o uso de seringas e caso o paciente mesmo assim não aceite a 

alimentação é realizada a passagem de sonda nasogástrica para administração de alimentação. 

Caso o paciente permaneça muito tempo sem se alimentar sozinho realiza-se a passagem da 

sonda esofágica, pois possui menos risco de obstrução, a administração do alimento é mais 

rápida e não causa tanto estresse ao paciente. 

No setor de internamento os pacientes permanecem até a melhora completa do quadro 

ou da sua estabilização completa.  O horário de visita é das 17 às 18 horas. 

 

2.3       ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

A primeira parte do estágio curricular obrigatório supervisionado foi feita no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal do Paraná, no período de 07/01/2019 a 01/03/2019. O 

professor supervisor foi o Dr. Marlos Gonçalves Sousa, o estágio foi realizado na área de 

Clínica Médica de Pequenos Animais.  

As atividades desenvolvidas pelos estagiários eram divididas em escalas semanais, 

onde havia um rodízio diário entre as áreas de internamento, triagem e atendimento médico. A 

função do estagiário era sempre auxiliar o residente responsável em todos os procedimentos 

necessários.  

No internamento médico era necessário o monitoramento dos pacientes, avaliação de 

parâmetros, administração de medicamentos no horário correto, alimentação, suporte ao 

residente responsável em procedimentos do internamento, tais como acesso venoso, 

contenção do paciente, ajudar na limpeza de feridas, troca de curativos, organização e 

higienização das baias. Também era função do estagiário deixar organizadas as cestas de 

medicamentos e alimentação, além de fazer o estoque correto de medicamentos na cesta para 

plantões e finais de semana.  

Nas triagens era função do estagiário ajudar o residente durante o atendimento, ou 

caso o residente não pudesse estar junto no momento era função do estagiário fazer uma 

anamnese rápida, exame físico e passar as informações ao residente responsável, assim ele 
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saberia dizer para qual atendimento o paciente seria enviado. Também era função do 

estagiário acompanhar o tutor até a recepção para fazer o cadastro e designar para qual senha 

o paciente iria (segundo o que o residente concluiu). 

No momento das triagens, caso alguma emergência chegasse, era função do estagiário 

ajudar no que fosse necessário, preparar fluidoterapia, pegar medicamentos, ajudar na 

reanimação, aferir parâmetros, ajudar a realizar o acesso venoso, fazer anamnese com o tutor, 

etc.  

Nos atendimentos médicos, na maioria das vezes os residentes pediam para os 

estagiários pesarem os pacientes e entrarem no ambulatório para realização de anamnese 

completa e exame físico. Após o término, o estagiário passava todas as informações ao 

residente responsável, depois disso o residente entrava no ambulatório e repetia as perguntas 

mais importantes, fazia o exame físico novamente e tomava uma atitude frente ao caso. 

Caso fosse necessária a realização de vacinas era função do estagiário pegá-las na 

farmácia e ajudar na contenção do paciente para aplicação pelo residente.  Se a coleta de 

materiais fosse necessária, era função do estagiário fazer a contenção do animal e em algumas 

ocasiões até mesmo fazer a coleta do material com a supervisão do residente (sangue, swab, 

citologia aspirativa por agulha fina, abdominocentese, toracocentese, etc). 

Quando era necessário fazer o pedido de exames era função do estagiário fazer o 

pedido dos exames e mostrar ao residente para que ele assinasse. Caso houvesse algo errado 

ou incompleto os residentes explicavam o modo correto do preenchimento do pedido de 

exame. 

Nos dias em que o estagiário estava no atendimento ou na triagem e que não havia 

pacientes para atender era dever do estagiário estar no internamento para ajudar no que fosse 

necessário. Além disso, quando não havia pacientes para serem atendidos o estagiário podia 

ajudar na realização de exames de imagem, ultrassonografias e radiografias, auxiliando na 

contenção e na tricotomia para realização da ultrassonografia. 

  

2.4       CASUÍSTICA E DISCUSSÃO 

 

Durante o estágio na área CMPA, no Hospital Veterinário da UFPR foram 

acompanhados um total de 196 pacientes, sendo 78,06% caninos e 21,94% felinos, 50,98% 

dos caninos eram machos e 49,02% eram fêmeas, já dos felinos 48,84% eram machos e 

51,16% eram fêmeas (Gráfico 1). Na Tabela 1 está apresentada a faixa etária dos pacientes 

atendidos, divididos entre filhotes, adultos e idosos. 
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Gráfico 2- Percentual de casuísticas de pacientes acompanhados na CMPA, separados por tipo de afecção/outros 
serviços, durante o período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 
Paraná, 2019. 

 
Fonte: o autor, 2019. 

 

As afecções cardiovasculares contabilizaram 2,55% do total de casos atendidos, 

totalizando cinco atendimentos, todos ocorrendo apenas em cães. A insuficiência cardíaca 

congestiva e a endocardiose foram as afecções mais frequentes (Tabela 2). 

Um caso de dirofilariose foi diagnosticado com o exame Snap 4Dx, que diferencia os 

casos positivos de dirofilariose, erliquiose, anaplasmose e Doença de Lyme. A endocardiose e 

a Insuficiência cardíaca congestiva foram casos em que houve suspeita e a avaliação cardíaca 

com eletrocardiograma e ecocardiograma confirmaram o diagnóstico. 

 

Tabela 2- Afecções cardiovasculares acompanhadas no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-UFPR, 
2019. 

Afecções cardiovasculares Caninos Frequência (%) 
Dirofilariose 1 20 
Endocardiose 2 40 
ICC* 2 40 
Total 5 100 

*Insuficiência Cardíaca Congestiva. 
Fonte: o autor, 2019. 

 

As afecções endócrinas e metabólicas totalizaram 5,61% dos casos acompanhados, 

apresentando um total de 11 pacientes atendidos (Tabela 3). As afecções que apresentaram 

maior frequência (três casos cada) foram a diabetes, o hiperadrenocorticismo e a obesidade. 

Cardiovascular (2,55%)

Endócrino e metabólico (5,61%)

Gastrointestinal (15,31%)

Geniturinário (8,16%)

Hemolinfopoiético (0,51%)

Infeccioso (10,21%)

Múltiplos sistemas (0,51%)

Musculoesquelético (2,04%)

Neurológico (3,57%)

Oncológico (13,77%)

Outros serviços (18,37%)

Respiratório (1,02%)

Tegumentar (18,37%)
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Das afecções endócrinas e metabólicas mostradas na Tabela 3 apenas a Obesidade é 

considerada uma afeccção metabólica, as outras são afecções endócrinas.  

Praticamente todos os caninos que possuem diabetes apresentam a diabetes melito tipo 

1 insulinodependente. O diagnóstico é feito com base nos sinais clínicos, na hiperglicemia 

após jejum e na glicosúria (NELSON; COUTO, 2015). 

Para confirmação do hiperadrenocorticismo todos os caninos passaram pelo teste de 

supressão com dose baixa de dexametasona. Os pacientes diagnosticados com obesidade 

tiveram primeiramente que realizar outros exames para descartar outras causas de obesidade, 

como o hipotireoidismo e o hiperadrenocorticismo. Segundo o relato dos tutores dos pacientes 

com obesidade todos eram alimentados várias vezes ao dia e com diferentes tipos de 

alimentos.  

 

Tabela 3- Afecções endócrinas e metabólicas acompanhadas no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-
UFPR, 2019. 
Afecções endócrinas e 
metabólicas Caninos Felinos Frequência (%) 
Cetoacidose diabética 1 

 
9,09 

Diabetes 3 
 

27,27 
Hiperadrenocorticismo 3 

 
27,27 

Hipotireoidismo 1 
 

9,09 
Obesidade 1 2 27,28 
Total 9 2 100 
Fonte: o autor, 2019. 
 

As afecções gastrointestinais totalizaram 15,31% dos casos acompanhados, 

apresentando um total de 30 pacientes atendidos (Tabela 4). As afecções que apresentaram 

maior frequência no sistema gastrointestinal foram o fecaloma e a tríade felina (16,67%). O 

fecaloma é uma massa de fezes endurecidas, esses casos ocorreram por diversas causas, 

trauma pélvico, desidratação e má alimentação. A tríade felina consiste na junção de três 

doenças concomitantes, conlangiohepatite, doença inflamatória intestinal e pancreatite 

 (ZOELLNER et al, 2017). 

Nos casos de tríade felina acompanhados o diagnóstico foi presuntivo com base nos 

sinais clínicos dos pacientes, o diagnóstico definitivo obtido através dos exames 

histopatológicos de pâncreas, fígado e intestino não foram realizados (ZOELLNER et al, 

2017). 
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Tabela 4- Afecções gastrointestinais acompanhadas no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-UFPR, 
2019. 

Afecções gastrointestinais Caninos Felinos Frequência (%) 
Cirrose  1 

 
3,33 

Colelitíase 2 
 

6,67 
Corpo estranho 2 

 
6,67 

Doença Intestinal Inflamatória 1 
 

3,33 
Fecaloma 3 2 16,67 
Giardíase 4 

 
13,33 

Hiperplasia gengival 2 
 

6,67 
Insuficiência pancreática 
exócrina 2 

 
6,67 

Lipidose hepática 
 

3 10 
Megaesôfago 1 

 
3,33 

Pancreatite 1 
 

3,33 
Prolapso retal 1 

 
3,33 

Tríade Felina 
 

5 16,67 
Total 20 10 100 

Fonte: o autor, 2019. 
 

As afecções geniturinárias totalizaram 8,16% dos casos acompanhados, apresentando 

um total de 16 pacientes atendidos (Tabela 5). A afecção com maior frequência no sistema 

(31,25%) foi a doença renal crônica em felinos, seguida da doença do trato urinário inferior de 

felinos (25% dos casos) que possui como principais sinais clínicos a polaquiúria, disúria e a 

hematúria.  

 

Tabela 5- Afecções geniturinárias acompanhadas no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-UFPR, 2019. 

Afecções geniturinárias Caninos Felinos Frequência (%) 
DTUIF* 

 
4 25 

DRC* 
 

5 31,25 
IRA* 1 1 12,5 
Piometra 3 

 
18,75 

Síndrome urêmica 1 
 

6,25 
Vaginite 1 

 
6,25 

Total 6 10 100 
*DTUIF: Doença do Trato Urinário Inferior de Felinos. DRC: Doença Renal Crônica. IRA: Insuficiência Renal 
Aguda. 
Fonte: o autor, 2019. 
 

As afecções hemolinfopoiéticas totalizaram 0,51% do total de casos atendidos, 

envolvendo um caso de hemoparasitose em um canino onde o diagnóstico definitivo estava a 

esclarecer. O paciente apresentava uma anemia considerável. O teste 4Dx apresentou 
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resultado negativo, o tratamento de suporte foi iniciado, o paciente passou por uma transfusão 

e o tratamento empírico foi instituído com doxiciclina.  

As doenças infecciosas totalizaram 20 casos acompanhados, resultando em 10,21% de 

todos os casos. A doença observada com maior frequência foi a Parvovirose, que apresentou 

45% dos casos infecciosos (Tabela 6). A parvovirose é uma infecção viral causada por um 

parvovírus que causa uma gastroenterite hemorrágica principalmente em cães jovens 

(JERICÓ; ANDRADE NETO; KOGIKA, 2015). 

Do total de felinos acompanhados durante o estágio no HV-UFPR (43 pacientes), 

alguns deles fizeram o teste de FIV (Vírus da imunodeficiência felina) e FeLV (Vírus da 

Leucemia felina). Destes pacientes 10 felinos apresentaram FeLV, e 8 apresentaram FIV. 

 

Tabela 6- Doenças infecciosas acompanhadas no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-UFPR, 2019. 

Afecções infecciosas Caninos Felinos Frequência (%) 
Cinomose 1 

 
5 

Complexo respiratório felino 
 

3 15 
Esporotricose 1 

 
5 

Leptospirose 2 
 

10 
Parvovirose 9 

 
45 

PIF seca* 
 

1 5 
Tosse dos canis 3 

 
15 

Total 16 4 100 
*PIF: Peritonite Infecciosa Felina.  
Fonte: o autor, 2019. 
 

Nas afecções de múltiplos sistemas houve um caso de fístula oronasal, em um canino 

fêmea (0,51% dos casos acompanhados) que apresentava secreção purulenta em ambas as 

narinas. A paciente apresentava hiporexia e dor ao se alimentar, segundo a tutora a lesão 

iniciou com tártaro e evoluiu. Esta paciente após o tratamento inicial com a CMPA foi 

encaminhada para o serviço de odontologia.   

No sistema musculoesquelético houve um caso de displasia coxofemoral em cão, 

trauma automobilístico, um caso em cão e dois casos em felinos. O sistema 

musculoesquelético foi responsável por 2,04% do total de casos acompanhados.  

As afecções neurológicas foram 3,57% dos casos acompanhados, com sete casos em 

caninos, quatro casos de Doença do disco intervertebral e três casos de convulsão. Os 

pacientes em convulsão chegaram na emergência e logo foram atendidos.  
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Os pacientes com a Doença do disco intervertebral chegaram com muita dor à 

palpação lombar, mas nenhum apresentava paralisia de membros, o tratamento recomendado 

nestes casos foi o uso de gabapentina, AINE (anti-inflamatório não esteroidal) e repouso. 

As afecções oncológicas totalizaram 13,77% (27 pacientes) do total de casos 

atendidos. A principal casuística nesta área foi de tumores mamários, que resultaram em 

48,16% dos casos oncológicos (Tabela 7).  

Alguns casos oncológicos permaneceram a esclarecer, pois como o Hospital possui 

uma área específica para atendimento oncológico, os pacientes passavam primeiramente pela 

CMPA para atendimento inicial e depois eram encaminhados para oncologia, por isso o 

diagnóstico definitivo não foi acompanhado. Os casos de tumores mamários ocorreram 

principalmente em caninos fêmeas não castradas.  

 

Tabela 7- Afecções oncológicas acompanhadas no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-UFPR, 2019. 

Afecções oncológicas Caninos Felinos Frequência (%) 
Carcinoma de células escamosas 

 
1 3,7 

Linfoma Mediastínico 
 

1 3,7 
Linfoma Renal 

 
1 3,7 

Lipoma 4 
 

14,82 
Mastocitoma 3 

 
11,12 

Pólipo vesical* 1 
 

3,7 
Tumor gástrico* 

 
1 3,7 

Tumor mamário* 13 
 

48,16 
Tumor perineal* 1 

 
3,7 

Tumor tireoidiano* 1 
 

3,7 
Total 23 4 100 

*a esclarecer. 
Fonte: o autor, 2019. 
 

Outros serviços totalizaram 18,37% do total de casos acompanhados, o principal 

serviço foi a vacinação, totalizando 26 pacientes atendidos (Tabela 8). A vacinação em cães e 

gatos é muito importante para evitar doenças infecciosas, possui alta eficácia e um ótimo 

custo-benefício (JERICÓ; ANDRADE NETO; KOGIKA, 2015). 

As afecções respiratórias foram 1,02% dos casos acompanhados. Foram dois casos de 

pneumonia em cães que foram diagnosticados através dos sinais clínicos e da radiografia 

torácica dos pacientes, além de exames laboratoriais. Um destes pacientes apresentava uma 

pneumonia crônica que estava sendo tratada há meses sem melhora. Foi realizado um lavado 

traqueobrônquico, a amostra colhida foi enviada para cultura e antibiograma e o tratamento 
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foi realizado conforme a indicação do antibiograma, o paciente apresentou melhora completa 

do quadro. 

 

Tabela 8- Outros serviços acompanhados no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-UFPR, 2019. 

Outros serviços Caninos Felinos Frequência (%) 
Eutanásia 5 1 16,66 
Transfusão 2 

 
5,56 

Vacinação 19 7 72,22 
Vermifugação 1 1 5,56 
Total 27 9 100 

Fonte: o autor, 2019. 
 

As afecções tegumentares foram 18,37% do total de casos atendidos, foram 36 

pacientes acompanhados (Tabela 9), a principal casuística nesta área foi a otite fúngica e/ou 

bacteriana (30,55%). Estes pacientes chegavam com muito prurido auricular, com hiperemia 

da região e alguns deles com inclinação de cabeça. Na maioria dos casos, dependendo do 

consentimento do tutor amostras eram colhidas para realização de cultura bacteriana, fúngica, 

citologia e realização de antibiograma para o correto tratamento. Em outros casos o 

tratamento era passado dependendo do diagnóstico presuntivo e conduta do Médico 

Veterinário.  

 

Tabela 9- Afecções tegumentares acompanhadas no período de 07/01/2019 a 01/03/2019 no HV-UFPR, 2019. 

Afecções tegumentares Caninos Felinos Frequência (%) 
Dermatite Atópica 4 

 
11,11 

DAPE* 3 
 

8,33 
Dermatite fúngica e/ou bacteriana 6 

 
16,66 

Dermatite úmida 1 
 

2,78 
Ferida por mordedura 3 1 11,12 
Miíase 5 

 
13,89 

Otite fúngica e/ou bacteriana 10 1 30,55 
Otohematoma 2 

 
5,56 

Total 34 2 100 
*DAPE: Dermatite Alérgica à Picada de Ectoparasita. 
Fonte: o autor, 2019. 
 

3      SOS HOSPITAL VETERINÁRIO 

 

O SOS Hospital Veterinário foi fundado em 2006, iniciou como uma Clínica 

Veterinária, mas que ao longo dos anos foi evoluindo até se tornar um Hospital Veterinário, 
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em 2016. O Hospital atende principalmente pequenos animais e alguns atendimentos para 

animais silvestres. O local abrange as áreas de Clínica Médica e Cirúrgica de pequenos 

animais, além de contar com profissionais especializados em cardiologia, anestesiologia, 

dermatologia, ortopedia, medicina felina, oncologia e patologia clínica. 

O Hospital é localizado em Criciúma, Santa Catarina, na Avenida Centenário, número 

4455, no Bairro Pio Corrêa (Figura 6).  O Hospital presta serviço à população em geral, sendo 

o serviço particular. Há algumas parcerias com ONGs (organização não governamental), 

oferecendo preços mais acessíveis, também há participação do hospital em um programa 

social, chamado SAVE, onde o mesmo presta atendimento gratuito à cães e gatos de rua da 

cidade.    

Além dos profissionais do hospital, também há serviços terceirizados de Médicos 

Veterinários que são chamados em situações específicas, como acupuntura, ozonioterapia e 

oftalmologia.  

 

               Figura 6- Fachada do SOS Hospital Veterinário. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 

 

O hospital conta com três recepcionistas, 10 Médicos Veterinários, sendo um 

ortopedista, um responsável pelas áreas de medicina de felinos e anestesiologia, duas Médicas 

Veterinárias que atuam na clínica médica de pequenos animais, uma patologista clínica, um 

cirurgião geral, dois plantonistas, um responsável pelo internamento e um cardiologista. 

Existem dois auxiliares veterinários e durante os plantões estão sempre presentes no hospital 

pelo menos um Médico Veterinário e um auxiliar veterinário. No setor de limpeza é apenas 

um funcionário e na parte administrativa dois funcionários.  

 

3.1      DESCRIÇÃO DO LOCAL 

 

O Hospital apresenta várias repartições. A recepção, (Figura 7) a primeira delas, 

possui uma área de espera com cadeiras para os tutores e seus animais, balança de pesagem, e 

também o balcão para atendimento.  
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          Figura 7- Recepção do SOS Hospital Veterinário. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 

 

Existem quatro consultórios, cada consultório conta com uma mesa de inox para 

realização do exame físico do paciente, um armário com materiais básicos para o 

atendimento, como álcool, água oxigenada, soro fisiológico, gase, esparadrapo e luvas de 

procedimento.  Os consultórios possuem pelo menos uma pia com sabonete e papel toalha 

para lavagem das mãos. Os consultórios também contam com mesa com computador para 

documentar o atendimento, além de lixos divididos em comum e hospitalar e também coletor 

de materiais perfuro cortantes. Um dos consultórios é de uso exclusivo para gatos (Figura 8).  

 

Figura 8- Consultório de felinos (SOS Hospital Veterinário). 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 

 

Além dos consultórios existe um ambulatório, que é usado para alguns procedimentos 

como, por exemplo, coleta de sangue. No ambulatório (Figura 9) ficam os medicamentos 

injetáveis, também materiais para acesso venoso e coleta de sangue. A sala conta com uma 

mesa de inox com suporte para fluidoterapia e um balcão com materiais diversos.  

 

       Figura 9- Ambulatório do SOS Hospital Veterinário. 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 
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  Existem cinco salas de internamento (Figura 10), duas salas de internamento de cães, 

uma sala de internamento de gatos e duas salas para isolamento. Uma sala de isolamento é 

para animais com parvovirose e a outra sala para os que possuem cinomose.  

O internamento de cães conta com 20 vagas para internamento, o internamento de 

gatos oito vagas e o isolamento cada uma das salas com cinco vagas. No total são 

aproximadamente 38 vagas para internamento de cães e gatos.  

Cada sala de internamento apresenta pelo menos uma mesa de inox, armário com 

materiais diversos, baias, lixos, pias para lavagem das mãos. Na sala de internamento de cães 

há uma geladeira exclusiva para comida dos pacientes e outra de uso exclusivo para 

medicamentos que precisam de refrigeramento. 

 

Figura 10- Internamento de caninos (SOS Hospital Veterinário). 

 
Fonte: Acervo próprio, 2019. 

 

Além das repartições já citadas também há uma sala de emergência, que conta com um 

monitor multiparamétrico, oxigênio, medicamentos de emergência, materiais para acesso 

venoso, materiais para intubação orotraqueal, além de incubadora e mesa de inox. Também há 

a sala de raio-x, uma sala para realização de ultrassonografia, eletrocardiograma e 

ecocardiograma. 

No hospital também há um auditório, onde nele são feitas reuniões, apresentações, 

além de cursos, quando ofertados. Na sala da patologista clínica há todos os materiais e 

equipamentos para a realização de exames hematológicos, também conta com um 

microscópio e um computador.  

Na parte cirúrgica existe a sala de paramentação, a sala de preparação e recuperação, o 

centro cirúrgico e a sala de esterilização. Na sala de paramentação estão todos os materiais 

cirúrgicos necessários para cirurgia e luvas cirúrgicas, guardados em um balcão, a sala 

também conta com uma pia para realização da paramentação.  

A sala de preparação e recuperação conta com uma mesa de inox que possui os 

materiais necessários para acesso venoso, nela o paciente que passou por cirurgia permanece 
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sendo avaliado até que se recupere totalmente da cirurgia para depois ser encaminhado para o 

internamento. O centro cirúrgico conta com um monitor multiparamétrico, oxigênio, fios de 

sutura, materiais para intubação orotraqueal, mesa cirúrgica, mesa auxiliar, foco cirúrgico, e 

medicamentos diversos. Na sala de esterilização existem todos os equipamentos necessários 

para a esterilização de materiais cirúrgicos. 

 

3.2       FUNCIONAMENTO DO LOCAL 

 

Os atendimentos no hospital veterinário são feitos pela ordem de chegada e também 

com horário marcado. Para o atendimento é necessário um cadastro na recepção, onde é 

necessário informações do tutor e do paciente, após o cadastro o tutor e o animal são 

encaminhados para o consultório para aguardar pelo atendimento. Caso seja um caso de 

emergência o paciente já é enviado imediatamente para a sala de emergência.  

Na recepção o recepcionista pergunta a queixa principal do tutor, isso facilita para o 

melhor encaminhamento, qual veterinário do local será chamado para fazer a consulta. Por 

exemplo, se for um problema dermatológico há uma veterinária especializada em 

dermatologia para ser chamada.  

O atendimento é 24 horas, durante o período do dia das 8 ás 20 horas há oito Médicos 

Veterinários  que se revezam em seus horários,  no período da noite/madrugada há sempre um 

plantonista Médico Veterinário e um auxiliar veterinário. No total há dois plantonistas que 

trabalham no hospital, e eles se revezam durante a semana nos plantões. 

 

3.2.1 Clínica Médica 

 

Os tutores que chegam para o atendimento são encaminhados até o consultório para 

aguardar pelo Médico Veterinário. Dependendo da queixa principal um profissional é 

chamado para fazer a consulta, conforme sua área de maior conhecimento e também 

dependendo da disponibilidade no momento. No hospital existem os especialistas em 

cardiologia, anestesiologia, dermatologia, ortopedia, medicina felina e oncologia.  

Durante o atendimento, inicialmente o Médico Veterinário indaga a queixa principal e 

todas as perguntas importantes segundo a queixa principal, após é feita a anamnese detalhada, 

levando em conta o histórico médico recente, comportamento dos sistemas e histórico médico 

pregresso. Após todas as perguntas é realizado o exame físico completo do paciente, 
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avaliando-se FC, FR, Temperatura retal, tempo de preenchimento capilar, pulso, hidratação, 

coloração de mucosas, auscultação pulmonar e cardíaca e a palpação de linfonodos e 

abdômen.  

Em cada caso o Médico Veterinário responsável terá uma conduta, por exemplo, pode 

ser requisitado exames complementares, podem ser prescritos medicamentos, internamento 

pode ser indicado, encaminhamentos podem necessários, cirurgias podem ser indicadas e 

também durante o atendimento é explicado todo o quadro clínico do paciente para o tutor.  

Se forem pedidos exames o Médico Veterinário liga para o proprietário para passar os 

resultados e também para passar informações sobre a evolução do caso. Alguns pacientes são 

encaminhados de outros Médicos Veterinários para consulta no hospital. 

 

3.2.2 Internamento 

 

No internamento há sempre um Médico Veterinário responsável. Os internamentos são 

divididos em internamentos de gatos e cães e também em isolamentos de cães, que são 

divididos em isolamento para parvovirose e cinomose.  

Nos internamentos todos os pacientes permanecem com acesso venoso para 

administração de medicamentos e também para fluidoterapia. Há horários pré-estabelecidos 

para administração de medicamentos e também da alimentação. Há passeios pelo menos duas 

vezes ao dia para os pacientes que são autorizados pelos Médicos Veterinários.  

Os parâmetros vitais são avaliados no mínimo duas vezes no dia. As baias são 

mantidas sempre limpas e quando os pacientes defecam ou urinam prontamente são trocados 

os tapetes higiênicos. Os internamentos são mantidos sempre limpos.  

As visitas ocorrem em dois períodos do dia, das 11 às 12 e das 17 às 18 horas. Em 

cada baia de paciente há sempre uma prancheta com o prontuário, ficha de gastos, 

autorizações e resultados de exames. 

 No prontuário estão os medicamentos que devem ser administrados, os horários, o 

volume e a via em que devem ser administrados. No prontuário que é diário, também estão os 

parâmetros que foram avaliados e também a evolução do paciente no dia, exemplo se urinou, 

defecou, se teve vômito, etc (ANEXO C).  

Há um armário no internamento com a identificação de cada paciente internado, onde 

nele são guardados os pertences e também os medicamentos do paciente que não precisam de 

acondicionamento em geladeira. Os alimentos que precisam de acondicionamento em 
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geladeira (patês, sachês), são identificados com o nome do paciente. Alguns pacientes podem 

vir encaminhados de outros Médicos Veterinários com indicação de internação. 

Os pacientes permanecem internados até a melhora completa do quadro e até que o 

Médico Veterinário dê alta ao paciente.  Caso o tutor não aceite mais o internamento por 

algum motivo ele assina um termo de responsabilidade por estar saindo da internação sem 

consentimento do Veterinário. 

  

3.2.3 Clínica Cirúrgica 

 

Os pacientes que são encaminhados para o atendimento da clínica cirúrgica geralmente 

já foram atendidos por outro Médico Veterinário e foram encaminhados para avaliação 

cirúrgica, algumas vezes exames laboratoriais já foram realizados e isso facilita no 

atendimento do paciente. Caso o paciente ainda não tenha sido atendido anteriormente é 

realizada a consulta completa, indagando a queixa principal, realizando-se anamnese 

completa e exame físico, como já descrito anteriormente.  

Se há indicação cirúrgica uma série de exames pode ser solicitada, e eles são indicados 

dependendo da conduta de cada Veterinário. Pode ser solicitado, por exemplo, hemograma, 

leucograma, exames bioquímicos, urinálise, ultrassonografia, radiografia, citologia, biopsia e 

até mesmo exames que não são realizados no local, como por exemplo, tomografia e 

ressonância magnética. Todos os riscos da cirurgia são esclarecidos aos proprietários antes do 

agendamento da cirurgia.  

As cirurgias eletivas são realizadas com agendamento prévio. Nas cirurgias eletivas 

todos os exames pré-operatórios são realizados, conforme o pedido do Médico Veterinário 

responsável, sendo que exames diversos podem ser solicitados de acordo com a necessidade 

de cada paciente. Dependendo da idade do paciente e de alterações na ausculta cardíaca 

também são solicitados exames cardiológicos como eletrocardiograma e ecocardiograma.  

Após a obtenção e análise dos resultados dos exames solicitados é realizada uma 

avaliação anestésica do paciente. Todos os pacientes que entram em cirurgia são 

acompanhados desde o pré-operatório, avaliando-se parâmetros vitais. É indicado que o 

paciente chegue em jejum hídrico e alimentar e esse período de jejum pode ser diferente 

dependendo do tipo de procedimento. Quando o paciente chega, sempre com um período de 

antecedência antes da cirurgia, é realizada sua avaliação e depois aplicada a medicação pré-

anestésica.  
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Após o início do efeito do medicamento é realizada a tricotomia de um membro 

torácico para acesso venoso. Depois que o acesso venoso é realizado é feita a tricotomia do 

local onde será realizada a cirurgia. Após estes procedimentos é realizada a indução, então é 

feita a intubação orotraqueal e o paciente é posicionado para a cirurgia. 

Antes do posicionamento do paciente para a cirurgia o cirurgião responsável e o 

auxiliar já preparam o centro cirúrgico e se paramentam para o início da cirurgia. A 

paramentação é realizada na sala de paramentação com clorexidina degermante a 2%. Após a 

lavagem e secagem é realizada a colocação do avental cirúrgico estéril e posteriormente das 

luvas estéreis.  Já no centro cirúrgico com o paciente posicionado e devidamente 

tricotomizado o procedimento inicia.  

Primeiramente é feita a antissepsia do local da cirurgia, a antissepsia é realizada com 

clorexidine degermante a 2% e depois com álcool 70 volumes. Se a cirurgia for realizada em 

um local como na boca e nos olhos a antissepsia é realizada com clorexidina aquosa. Depois 

da antissepsia a colocação dos campos cirúrgicos é realizada e a cirurgia é iniciada após a 

confirmação do anestesista.  

O paciente é monitorado durante toda a cirurgia avaliando-se os parâmetros vitais e o 

plano cirúrgico. Após o fim da cirurgia o paciente é enviado para a sala de recuperação até a 

extubação e recuperação completa da anestesia.  

Após a recuperação completa, o paciente é enviado para uma baia na internação. 

Geralmente os pacientes permanecem no mínimo um dia internados para serem observados. 

Em procedimentos eletivos podem ser liberados no mesmo dia, dependendo da resposta de 

cada paciente. Após a recuperação o paciente recebe alta.  

Na alta médica todo tutor recebe uma prescrição com as indicações pós-cirúrgicas e 

medicamentos que devem ser usados, sendo a prescrição feita pelo cirurgião responsável. É 

sempre indicado que em caso de alguma alteração ou dúvida deve-se entrar em contato com o 

hospital. Também é indicado que após 10-15 dias o paciente retorne para a retirada dos pontos 

e nova avaliação.   

 

3.3       ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

O estágio supervisionado no SOS Hospital Veterinário foi realizado no período de 11 

de março de 2019 a 03 de maio de 2019, nas áreas de Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos 

Animais. O supervisor foi o Médico Veterinário Arthur Petroli.  O estágio foi realizado 

durante 8 horas diárias, das 7:30 ás 12 horas e das 13:30 ás 17 horas. O estágio foi 
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acompanhando as áreas de clínica médica e cirúrgica de pequenos animais, também em 

alguns exames de diagnóstico por imagem e consultas com especialidades.  

Nas consultas o estagiário permanecia acompanhando o atendimento, podendo ajudar 

na realização do exame físico e na contenção do paciente. Caso houvesse alguma dúvida, o 

estagiário podia fazer perguntas ao final do atendimento com o Médico Veterinário. Caso 

fosse necessário a realização de exames complementares e coleta de sangue o estagiário 

levava o paciente até o ambulatório para realizar a coleta, podendo ajudar na contenção do 

paciente e em alguns casos também fazendo a coleta do material. 

Na área de diagnóstico por imagem os estagiários ajudavam na contenção do paciente 

e também no posicionamento correto para a realização dos exames diversos, como 

ultrassonografia, radiografia, eletrocardiograma e ecocardiograma. 

Antes de procedimentos cirúrgicos os estagiários podiam fazer a avaliação dos 

parâmetros vitais, caso houvesse alguma alteração era dever do estagiário avisar ao Médico 

Veterinário responsável. O estagiário também podia fazer a aplicação da MPA (medicação 

pré-anestésica), realizar a tricotomia para posterior acesso venoso e em alguns casos, com a 

autorização, realizar o acesso venoso.  A preparação dos materiais para fluidoterapia, acesso 

venoso e a organização do centro cirúrgico para a cirurgia também eram funções do 

estagiário. 

O estagiário também podia ajudar na intubação e posicionamento do paciente na mesa 

cirúrgica, os estagiários acompanhavam as cirurgias, ajudando como volante, auxiliando na 

cirurgia ou auxiliando na anestesia. No pós cirúrgico os estagiários preparavam os 

medicamentos e podiam aplicá-los, segundo a indicação do veterinário. Após as cirurgias os 

estagiários acompanhavam o paciente até a recuperação completa e sempre avaliando os 

parâmetros vitais. Era dever do estagiário organizar o centro cirúrgico após o término da 

cirurgia, para deixar tudo pronto caso houvesse alguma cirurgia posteriormente.  

No internamento os estagiários eram encarregados de avaliar os parâmetros vitais e 

marcar no prontuário, também podiam ajudar a medicar os pacientes, conforme o prontuário. 

Também era dever do estagiário marcar corretamente no prontuário se o paciente defecou, 

urinou, se passeou, se comeu quando o alimento foi oferecido, se bebeu água, se teve diarréia, 

vômito, etc. 

Para a administração dos medicamentos os estagiários preparavam os volumes dos 

medicamentos conforme o escrito no prontuário. As seringas eram identificadas com o nome 

do medicamento e após, os medicamentos eram administrados conforme a via indicada.  
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Tabela 10- Casuística por faixa etária dos pacientes acompanhados na CMPA no período de 11/03/2019 a 
03/05/2019 no SOS Hospital Veterinário, 2019. 

Faixa etária Caninos (n) Felinos (n) Frequência (%) 
Filhotes (até 1 ano) 28 5 23,57 
Adultos (1-9 anos) 60 22 58,57 
Idosos (>10 anos) 22 3 17,86 
Total 110 30 100 

n= número absoluto. 
Fonte: o autor, 2019. 

 

Dos caninos atendidos a maioria eram sem raça definida, totalizando 44 pacientes, 

outras raças de caninos mais atendidos foram o Shih-tzu, Pincher e Yorkshire. Dos felinos 

atendidos 86,67% eram sem raça definida e apenas 13,33% eram da raça Persa.  

No Gráfico 4 está apresentado o percentual de pacientes atendidos de acordo com o 

sistema acometido. Outros serviços (vacinações, vermifugações, etc) foram a maioria dos 

casos acompanhados. 

 

Gráfico 4- Percentual de casuísticas de pacientes acompanhados na CMPA, separados por tipo de afecção/outros 
serviços, durante o período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital Veterinário, 2019. 

 
Fonte: o autor, 2019. 
 

As afecções cardiovasculares contabilizaram 0,71% do total de casos atendidos na 

CMPA, totalizando um atendimento, foi um caso de cardiomiopatia dilatada em um canino da 

raça Pastor Alemão.  

As afecções gastrointestinais totalizaram 12,86% dos casos acompanhados, 

apresentando um total de 18 pacientes atendidos (Tabela 11). A afecção que apresentou maior 

Cardiovascular (0,71%)

Gastrointestinal (12,86%)

Geniturinário (10,71%)

Hemolinfopoiético (1,43%)

Infeccioso (11,43%)

Intoxicações (1,43%)

Musculoesquelético (3,57%)

Neurológico (0,71%)

Oftálmico (2,86%)

Oncológico (5%)

Outros serviços (32,15%)

Respiratório (2,14%)

Tegumentar (15%)
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frequência no sistema gastrointestinal foi a pancreatite, com quatro casos, representando 

22,22% dos casos gastrointestinais acompanhados. Houve três casos de gastroenterite a 

esclarecer que foram pacientes que comeram alimentos estranhos à sua alimentação habitual.  

A pancreatite é a inflamação do pâncreas, leva a um quadro de abdômen agudo, 

causando vômitos e dor abdominal intensa no paciente. O diagnóstico é feito com base nos 

sinais clínicos e exames laboratoriais, como a dosagem sanguínea da lipase e amilase. Quando 

aumentadas estas enzimas indicam um processo inflamatório no pâncreas (JERICÓ; 

ANDRADE NETO; KOGIKA, 2015). 

 

Tabela 11- Afecções gastrointestinais acompanhadas no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital 
Veterinário, 2019. 
Afecções gastrointestinais Caninos Felinos Frequência (%) 

    Ancilostomíase 1 
 

5,56 
Gastrite 3 

 
16,66 

Gastroenterite* 2 1 16,66 
Giardíase 2 

 
11,12 

Lipidose hepática 
 

2 11,12 
Mucocele biliar 3 

 
16,66 

Pancreatite 4 
 

22,22 
Total 15 3 100 

*a esclarecer.  
Fonte: o autor, 2019. 
 

As afecções geniturinárias totalizaram 10,71% dos casos acompanhados na CMPA, 

apresentando um total de 15 pacientes atendidos (Tabela 12). A afecção que apresentou maior 

frequência neste sistema foi doença renal crônica, representando 53,33% dos casos 

geniturinários acompanhados. 

A DRC é uma doença comum em cães e gatos com idade avançada. A prevalência em 

caninos é de até 1,5% e em felinos de até 3%. Esta doença leva ao comprometimento da 

função renal, diminuindo a função metabólica, endócrina e excretora deste órgão (JERICÓ; 

ANDRADE NETO; KOGIKA, 2015). 

 

Tabela 12- Afecções geniturinárias acompanhadas no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital 
Veterinário, 2019. 

Afecções geniturinárias Caninos Felinos Frequência (%) 
    Cistite 3 

 
20 

DTUIF* 
 

4 26,67 
DRC* 7 1 53,33 
Total 10 5 100 

*DTUIF: Doença do Trato Urinário Inferior de Felinos. DRC: Doença Renal Crônica. 
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Fonte: o autor, 2019. 
 

Nas afecções hemolinfopoiéticas que resultaram em 1,43% dos casos acompanhados. 

Foram acompanhados um caso de Erliquiose e outro caso de hemoparasitose a esclarer, os 

dois casos ocorreram em caninos.  

Nos casos infecciosos (11,43% do total de casos na CMPA) houve com maior 

frequência o diagnóstico de cinomose (Tabela 13). Houve um caso de leptospirose, mas o 

diagnóstico definitivo com sorologia não foi realizado, apenas o diagnóstico clínico em que o 

paciente apresentava lesão hepática, renal e uma icterícia intensa.  

A cinomose é uma doença viral que pode ocorrer em caninos de todas as idades, esta 

doença leva á uma encefalomielite grave nos pacientes. O vírus pode afetar de forma grave o 

tecido linfoide dos caninos acometidos, desta forma uma imunossupressão grave pode 

ocorrer. A imunossupressão favorece que outras doenças ocorram geralmente causadas por 

agentes oportunistas. Pode ocorrer broncopneumonia, gastrenterite, conjuntivite e dermatite. 

A cinomose pode ser evitada com a vacinação dos cães (JERICÓ; ANDRADE NETO; 

KOGIKA, 2015).  

A leptospirose é uma infecção bacteriana causada por uma espiroqueta, considerada 

uma zoonose. Os cães apresentam principalmente comprometimento hepático e/ou renal, em 

casos raros pode ocorrer comprometimento pulmonar e ocular. O tratamento de escolha são as 

penicilinas e derivados (JERICÓ; ANDRADE NETO; KOGIKA, 2015). 

Do total de felinos acompanhados (30 pacientes) alguns deles fizeram o teste para FIV 

e FeLV, 5 deles apresentaram FIV  e 7 apresentaram FeLV. 

 

Tabela 13- Doenças infecciosas acompanhadas no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital 
Veterinário, 2019. 

Afecções infecciosas Caninos Felinos Frequência (%) 
Cinomose 7 

 
43,75 

Complexo respiratório felino 
 

3 18,75 
Leptospirose 1 

 
6,25 

Parvovirose 5 
 

31,25 
Total 13 3 100 
Fonte: o autor, 2019. 
 

   Das intoxicações houve dois casos de intoxicação por dicumarínico (veneno de rato), 

em que ambos os caninos apresentavam hemorragias pelo corpo. Os pacientes permaneceram 

internados numa média de três a quatro dias. Após a estabilização puderam continuar com o 
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tratamento em casa e se recuperaram bem. As intoxicações representaram 1,43% dos casos 

acompanhados.  

Os dicumarínicos (raticidas) inibem a ativação da vitamina k, que é responsável por 

ativar os fatores de coagulação. Isso faz com que as hemorragias sejam comuns neste tipo de 

intoxicação. Os pacientes podem apresentar hematomas e hemorragias intracavitárias, 

principalmente no tórax. O tratamento recomendado é a administração de vitamina k via 

subcutânea (NELSON; COUTO, 2015).  

As afecções musculoesqueléticas compreenderam 3,57% dos casos acompanhados, 

sendo as mais frequentes, o trauma craniano e a displasia coxofemoral (Tabela 14). Nos casos 

de trauma craniano ambos ocorreram por atropelamento. A displasia coxofemoral ocorreu em 

dois caninos machos idosos que apresentavam como sinal clínico dor ao levantar e deitar e 

com a radiografia foi possível fazer o diagnóstico 

O traumatismo craniano é causado na maioria das vezes por acidentes 

automobilísticos, chutes e mordidas de animais maiores. Os sinais que os pacientes 

apresentam dependem da localização e intensidade da lesão. O tratamento é com base na 

estabilização do paciente, evitando hipotensão, edema e baixa perfusão cerebral (NELSON; 

COUTO, 2015). 

A displasia coxofemoral em caninos idosos ocorre por uma doença articular 

degenerativa, levando a uma luxação completa ou incompleta da cabeça do fêmur. Os sinais 

são diversos, claudicação, dificuldade em levantar-se e intolerância ao exercício (NELSON; 

COUTO, 2015). 

 

Tabela 14- Afecções musculoesqueléticas acompanhadas no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS 
Hospital Veterinário, 2019. 

Afecções musculoesqueléticas Caninos Felinos Frequência (%) 
Displasia coxofemoral 2 

 
40 

Fratura acetabular 1 
 

20 
Trauma craniano 1 1 40 
Total 4 1 100 
Fonte: o autor, 2019. 
 

   As afecções neurológicas totalizaram 0,71% dos casos acompanhados, apresentando 

um caso de convulsão em um paciente canino. Este chegou ao hospital na emergência e foi 

logo atendido.  

A convulsão é um distúrbio comum em pequenos animais. Ela é a manifestação de 

uma atividade elétrica anormal do encéfalo. A convulsão pode ter várias causas, dentre elas, 
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epilepsia, intoxicações, desordens metabólicas, anomalias do desenvolvimento, doenças 

degenerativas, deficiência nutricional, trauma, inflamações, infecções, doenças vasculares e 

neoplasias. Os pacientes que estão apresentando convulsão são emergenciais e a meta inicial 

deve ser cessar as convulsões. O uso de anticonvulsivantes como o diazepam e clonazepam 

são os mais comumente utilizados para controlar as convulsões (JERICÓ; ANDRADE 

NETO; KOGIKA, 2015). 

As afecções oftálmicas tiveram um total de quatro pacientes acompanhados (2,86%), 

houve um caso de conjuntivite em um canino e três casos de úlcera de córnea, um ocorrendo 

em um felino e os demais em caninos. A úlcera de córnea é considerada uma emergência 

oftálmica, o tratamento consiste no uso de analgésicos e uso de agentes tópicos lubrificantes e 

antimicrobianos (MERLINI et al, 2014).   

As afecções oncológicas foram 5 % dos casos acompanhados, o tumor mais frequente 

foi o linfoma mediastínico em felinos (Tabela 15), o tratamento desta enfermidade era com 

base na quimioterapia com Doxorrubicina, alguns destes pacientes também precisaram de 

toracocentese para drenagem de líquido formado pelo linfoma. Houve um caso de Tumor 

Perianal a esclarecer, pois o resultado do exame histopatológico não ficou pronto durante o 

período de estágio.  

Os gatos que apresentam linfoma mediastínico podem apresentar em radiografias 

uma massa na região mediastínica anterior que pode estar associada ou não a uma efusão 

pleural. O diagnóstico definitivo é obtido através da citologia ou histopatologia. O tratamento 

é com base na quimioterapia. Os felinos tratados apresentam uma sobrevida de seis a nove 

meses, os não tratados apresentam um sobrevida de quatro a oito semanas (NELSON; 

COUTO, 2015). 

 

Tabela 15- Afecções oncológicas acompanhadas no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital 
Veterinário, 2019. 

Afecções oncológicas Caninos Felinos Frequência (%) 
Linfoma mediastínico 

 
3 42,86 

Lipoma 1 
 

14,29 
Mastocitoma 1 

 
14,29 

Tumor Perianal* 1 
 

14,28 
Tumor Venéreo Transmissível 1 

 
14,28 

Total 4 3 100 
*a esclarecer.  

Fonte: o autor, 2019. 
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Outros serviços acompanhados foram 32,15% dos casos totais. Houve vários casos de 

doação de sangue, já que o hospital possui um banco de sangue próprio. A maior frequência 

de outros serviços foi vacinação e vermifugação (Tabela 16). As vacinas mais comumente 

aplicadas em cães eram as consideradas de uso essencial, contra cinomose, parvovirose, 

adenovirose e raiva (JERICÓ; ANDRADE NETO; KOGIKA, 2015). 

 

Tabela 16- Outros serviços acompanhados no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital Veterinário, 
2019. 

Outros serviços Caninos Felinos Frequência (%) 
Doação de Sangue 4 3 15,56 
Eutanásia 3 

 
6,67 

Quimioterapia 1 2 6,67 
Vacinação 12 4 35,55 
Vermifugação 14 2 35,55 
Total 34 11 100 

Fonte: o autor, 2019. 
 

As afecções respiratórias compreenderam 2,14% dos casos acompanhados. Foram um 

caso de pneumonia aspirativa em um cão e dois casos de condromalácea traqueal em caninos 

de raças de pequeno porte. 

As afecções tegumentares foram 15% dos casos acompanhados, houve uma grande 

quantidade de animais (nove pacientes) com feridas por mordedura (Tabela 17). Estes casos 

ocorreram por brigas entre animais, Houveram casos de feridas causadas por brigas na rua e 

também de brigas que ocorreram entre animais que viviam juntos, dois dos animais atendidos 

vieram a óbito por conta das grandes lesões que ocorreram. 

Também houve uma frequência de 28,58% de pacientes com miíase. Um felino 

resgatado da rua com miíase veio a óbito por conta das lesões e também pela desidratação e 

desnutrição que apresentava. 

 

Tabela 17- Afecções tegumentares acompanhadas no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital 
Veterinário, 2019. 

Afecções tegumentares Caninos Felinos Frequência (%) 
Acne felina 

 
1 4,76 

Dermatite úmida 1 
 

4,76 
Feridas por mordedura 8 1 42,86 
Fístula perianal 1 

 
4,76 

Infecção da glândula anal 2 
 

9,52 
Miíase 5 1 28,58 
Picada de inseto 1 

 
4,76 
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Dos caninos atendidos a maioria eram sem raça definida, totalizando 36 dos 62 

caninos, outras raças de caninos mais atendidas foram o Shih-tzu, Spitz e o Poodle. Dos 

felinos atendidos 84,61% eram sem raça definida e apenas 15,39% eram da raça Persa.  

No Gráfico 6 está apresentado o percentual de pacientes atendidos de acordo com o 

tipo de procedimento realizado. A maior quantidade de procedimentos realizados foram no 

sistema geniturinários (53,33%). 

 

Gráfico 6- Percentual de casuísticas de pacientes acompanhados na CCPA, de acordo com o tipo de 
procedimento, durante o período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital Veterinário, 2019. 

 
Fonte: o autor, 2019. 
 

Os procedimentos digestórios totalizaram 17,33% dos casos acompanhados, 

apresentando um total de 13 pacientes (Tabela 19). O procedimento mais comum foi a 

tartarectomia, com cinco casos, representando 38,47% dos casos procedimentos digestórios 

acompanhados. Todos eram pacientes que passaram pelo procedimento eletivo de retirada de 

placa bacteriana para prevenir problemas dentários futuros. Houve três casos de 

esofagostomia (sondagem esofágica) em pacientes que estavam em anorexia. 

 

Tabela 19- Procedimentos digestórios acompanhados no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital 
Veterinário, 2019. 

Procedimentos digestórios Caninos Felinos Frequência (%) 
Colecistojejunostomia 

 
1 7,69 

Enterectomia 1 1 15,38 

Digestório (17,33%)

Geniturinário (53,33%)

Hemolinfopoiético (1,34%)

Oftálmico (4%)

Oncológico (4%)

Ortopédico (20%)
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Gastrotomia 2 
 

15,38 
Esofagostomia 1 2 23,08 
Tartarectomia 5 

 
38,47 

Total 9 4 100 
Fonte: o autor, 2019. 
 

Os procedimentos geniturinários compreenderam a principal casuística na área de 

CCPA, totalizaram 53,33% das cirurgias acompanhadas. Esse número deve-se a grande 

quantidade de OSH (ovário-histerectomias) eletivas que ocorriam (Tabela 20). Dos 22 casos 

de OSH houveram três casos em que a castração foi terapêutica, para o tratamento de 

piometra e as outras 19 castrações foram eletivas.  

Houve um caso de orquiectomia em um canino que foi terapêutico, pois este canino 

apresentava uma hiperplasia prostática e um tumor no testículo direito. Os casos de 

uretrotomia e cistotomia foram realizados para a retirada de cistólitos em caninos machos.  

As razões para a realização da ovário-histerectomia são várias, dentre elas, prevenir o 

estro, gestações indesejadas, tumores mamários, torções uterinas e prevenir e tratar piometras. 

A castração em caninos machos (orquiectomia) é realizada para inibir a fertilidade. Ela serve 

para evitar tumores prostáticos e testiculares, evitar o comportamento de micção indesejável 

dos machos e pode ser uma forma de controle da epilepsia (FOSSUM, 2015). 

 

Tabela 20- Procedimentos geniturinários acompanhados no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS 
Hospital Veterinário, 2019. 

Procedimentos geniturinários Caninos Felinos Frequência (%) 
Cesária 3 

 
7,5 

Cistotomia 1 
 

2,5 
Orquiectomia 8 4 30 
OSH* 20 2 55 
Uretrotomia 1 

 
2,5 

Vulvoplastia 1 
 

2,5 
Total 34 6 100 

*OSH: Ovário-histerectomia. 
Fonte: o autor, 2019. 

 

Os procedimentos do sistema homolinfopoiético totalizaram 1,34% dos casos 

acompanhados. Foi um caso de esplenectomia em um canino que apresentava um tumor no 

baço.  

Os procedimentos oftálmicos foram 4% do total de cirurgias acompanhadas, os casos 

foram: uma enucleação em felino e dois casos de sepultamento da glândula da terceira 
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pálpebra em caninos. Os dois caninos apresentavam prolapso da glândula da terceira pálpebra 

em ambos olhos.  

Os procedimentos oncológicos foram 4% das cirurgias acompanhadas. Foram dois 

casos de mastectomia unilateral completa em caninos fêmeaS e um caso de exérese de 

papiloma lingual em um canino. A mastectomia é a retirada de glândulas mamárias, realizada 

geralmente para a retirada de tumores em cadelas. A mastectomia unilateral completa é a 

remoção completa de uma cadeia mamária (FOSSUM, 2015). 

Os procedimentos ortopédicos foram a segunda maior casuística na CCPA, sendo 20% 

do total de cirurgias acompanhadas. No total 15 pacientes passaram por cirurgias ortopédicas 

(Tabela 21). 

Os procedimentos ortopédicos mais frequentes foram a caudectomia, osteossíntese de 

cotovelo, osteossíntese de fêmur, osteotomia de nivelamento do platô da tíbia e a redução 

fechada de luxação de cotovelo (13,33% cada). A caudectomia foi o procedimento realizado 

em casos em que os pacientes tiveram uma laceração profunda da cauda por conta de 

atropelamentos.  

A osteossíntese de cotovelo e fêmur foram procedimentos realizados, pois houve a 

fratura destes ossos por causas diversas, quedas, atropelamentos e brigas. A TPLO 

(osteotomia de nivelamento do platô da tíbia) é o tratamento para casos de ruptura completa 

ou incompleta do ligamento cruzado cranial, a cirurgia tem como base a estabilização do 

joelho pela contenção da articulação (FOSSUM, 2015). 

 A redução fechada de luxação de cotovelo é um procedimento realizado com o 

paciente sob anestesia geral onde é feita a redução da luxação sem a necessidade de uma 

cirurgia aberta. A maioria dos casos de luxação de cotovelo pode ser solucionada com o 

método fechado, desde que o procedimento seja realizado logo depois que a luxação ocorra 

(FOSSUM, 2015). 

 

Tabela 21- Procedimentos ortopédicos acompanhados no período de 11/03/2019 a 03/05/2019 no SOS Hospital 
Veterinário, 2019. 

Procedimentos ortopédicos Caninos Felinos Frequência (%) 
Amputação de dígito 1 

 
6,67 

Amputação de MP* 1 
 

6,67 
Caudectomia 2 

 
13,33 

Osteossíntese de cotovelo 2 
 

13,33 
Osteossíntese de fêmur 1 1 13,33 
TPLO* 2 

 
13,33 

Osteossíntese de metacarpo 1 
 

6,67 
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Osteossíntese de tíbia 
 

1 6,67 
Osteossíntese de úmero 1 

 
6,67 

Redução fechada de luxação de cotovelo 2 
 

13,33 
Total 13 2 100 

*MP: Membro pélvico. TPLO: Osteotomia de nivelamento do platô da Tíbia. 
Fonte: o autor, 2019. 

 

4          CONCLUSÃO 

 

Com o estágio sendo realizado em duas concedentes distintas, um Hospital Veterinário 

escola e um Hospital Veterinário particular foi possível estar incluída em duas realidades 

diferentes. Desta forma conheci a realidade de vários tipos de tutores, e assim aprendi a 

melhor forma de atender cada um, as realidades socioculturais são diversas e é essencial saber 

atender a todos da melhor forma possível.  

A escolha do estágio em Hospitais foi muito importante para poder vivenciar uma 

grande casuística em ambos os locais. Com o estágio foi possível aprimorar conhecimentos, 

praticar, aprender novas condutas terapêuticas, discutir casos, conhecer as áreas de atuação 

sob perspectivas diferentes e também conhecer muitos colegas de trabalho.  

O estágio é muito importante na formação profissional, mas também na vida pessoal, 

pois conhecemos diversos tipos de pessoas, aprendemos ainda mais sobre o trabalho em 

equipe e a enfrentar situações diversas. Realizar o estágio em dois locais ampliou meus 

conhecimentos e também aflorou o senso crítico sobre diversos pontos de vista, de condutas e 

atendimentos. Por fim, tudo que aprendi no estágio curricular levarei para minha vida 

profissional e pessoal, continuarei a me especializar e aprender, buscando a cada dia o melhor 

para meus pacientes.  
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ANEXO A – Ficha de identificação do paciente (HV-UFPR) 
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ANEXO B – Termo de autorização (HV-UFPR) 
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ANEXO C – Prontuário de internamento diário (SOS Hospital Veterinário) 
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